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RESUMO 

 

O câncer de colo de útero está entre os tipos de cânceres que mais acometem mulheres em idade 

sexualmente ativa. Essa neoplasia tem causa multifatorial e, se não diagnosticada e tratada 

precocemente, poderá evoluir para o carcinoma invasivo. Com aproximadamente 530 mil casos novos 

por ano no mundo, o câncer do colo do útero é o terceiro tipo de câncer mais comum entre as 

mulheres, sendo responsável pelo óbito de 274 mil mulheres por ano. O exame citológico, também 

denominado de Papanicolaou ou exame de prevenção, é tido como instrumento mais adequado, 

prático e menos desagradável para o rastreamento desse tipo de câncer. O mesmo consiste no 

esfregaço ou raspado de células esfoliadas do epitélio cervical, tendo importância tanto para 

prevenção secundária quanto para o diagnóstico, pois possibilita a descoberta de lesões pré-

neoplásicas e da doença em seus estágios iniciais. É preconizado que o exame de Papanicolau seja 

realizado de forma assídua em mulheres na faixa etária entre 25 e 64 anos, período em que há 

ocorrência de lesões de alto grau com alterações benignas ou pré-malignas. E apesar de ter sido 

comprovado como uma técnica eficiente e efetiva em diminuir as taxas de morbimortalidade, a sua 

cobertura ainda é insuficiente, devido a fatores culturais, socioeconômicos, sexuais e reprodutivos, 

além dos fatores relativos à assistência em saúde. Nesse sentindo, o presente estudo objetiva elaborar 

uma intervenção em educação em saúde através de metodologia ativa para orientar mulheres sobre a 

realização do exame Papanicolau, a fim de aumentar a informação e a adesão ao mesmo e assim, 

evitar e/ou minimizar possíveis agravos provenientes da não realização do exame. A pesquisa é do 

tipo transversal, observacional, prospectivo, de campo com abordagem qualitativa e quantitativa. A 

pesquisa será realizada com as mulheres que frequentam a comunidade Novos Horizontes, localizada 

no município de Quixadá, Ceará. Será enviada para o Comitê de Ética do Centro Universitário 

Católica de Quixadá, para ser analisado de acordo com a resolução 466/12. 

 

Palavras-chave: Câncer de colo de útero. Educação em saúde. Exame de Papanicolau. 

mailto:victoria1almeida@hotmail.com

